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        COLÔNIA
       DE FÉRIAS 
Diversão para a criança-

da e tranquilidade para os 
pais: a Colônia de Férias do 
Juvenil continua acontecen-
do todo o verão. Em 2019, 
ocorreu de 7 de janeiro a 8 
de fevereiro. Fique atento 
aos nossos canais de comu-
nicação para as próximas 
datas!

   ESCOLA JOÃO 
    PRATAVIEIRA 
Em 2018, o Clube Juvenil 

manteve a sua parceria com 
a Escola João Prataviera. O 
ginásio e a quadra são em-
prestados todas as terças e 
quintas aos alunos com ne-
cessidades especiais. 

RESERVE OS SALÕES 
DO JUVENIL

Em quase 114 anos de história, nossos 
salões já sediaram diversas celebrações de 
famílias caxienses e da região serrana. 

Nosso tradicional salão de festas, um 
dos mais conhecidos da cidade, está dispo-
nível para locação. 

Consulte a agenda 2019 para seu evento. 

   DIA DA MULHER 
Em homenagem ao Dia 

da Mulher, o Clube organi-
zou um coquetel com espu-
mantes para as associadas, 
que tiveram a chance de 
trazer uma amiga não-asso-
ciada. Cerca de 50 mulheres 
compareceram ao evento, 
que teve exposição de al-
gumas marcas de produtos, 
apresentação de dança do 
ventre e DJ. 

           CAMPANHA TÊNIS 
               PARA A ÁFRICA
Os associados Daniela Signori e Gil-

mar Signori embarcaram novamente 
para a África do Sul, para participar da 
Comrades, uma ultra maratona de 89 qui-
lômetros. Mais uma vez, embarcam com 
as malas abarrotadas de tênis usados, que 
são doados às comunidades africanas. Os 
associados do Juvenil colaboraram com 
suas doações! Na foto, o professor Flavio 
Almeida e a professora Gisele Chiaradia. 

  FESTA JUNINA 
A festa junina agitou 

o Ginásio de Esportes 
em junho. Cerca de 150 
associados participaram 
do evento e as crianças 
ganharam tickets, como 
de costume. Mesmo com 
o dia frio, foi uma tarde 
de muita diversão!

      CAMPANHA
DE REINGRESSO 
Em 2019, seguimos com 

a campanha para incentivar 
os ex-associados do Clube 
a regressarem: membros de 
qualquer época e atualmente 
desligados do Clube podem 
solicitar o reingresso sem pa-
gamento da joia, apenas taxa.

JOIA INDIVIDUAL
Lançamos outra novidade: 

joia individual (indicado para 
solteiros ou sem dependen-
tes) com um preço especial.

Ao encerrar nossos tra-
balhos à frente do Conselho 
Executivo do Clube Juvenil, 
despeço-me com o senti-
mento de dever cumprido.

Foi uma honra atender 
aos anseios dos associados, a 
maior autoridade dentro do 
Clube.

Em nossa curta missão, 
sempre prezamos pela ética 
e transparência, pilares que 
sustentaram nossa adminis-
tração. Em 2017, passamos 
pela pior crise � nanceira do 
Clube, porém, a instituição 
Clube Juvenil é mais forte, 
e, com o esforço de nossa 
equipe, recuperamos algu-
mas perdas. Assim, o Clube 
manteve-se saudável. 

Concentramos nosso tra-
balho na manutenção e me-

lhoria de utensílios, apare-
lhos e dependências, como 
a construção da sala de ava-
liações e banheiros para a 
academia, aquisição e insta-
lação do sistema de aqueci-
mento solar para as piscinas. 
Sempre visando o conforto e 
bem-estar dos associados.    

Agradeço imensamente 
aos funcionários e colabo-
radores do Clube, pois são 
aqueles que mantêm o bom 
funcionamento das sedes so-
cial e esportiva. Reverencio, 
com agradecimento especial, 
os casais vice-presidentes que 
se � zeram atuantes e partici-
pativos em todos os momen-
tos. Não posso esquecer de 
enaltecer a participação dos 
associados em todos eventos 
esportivos, recreativos, so-

ciais e culturais.
Assim, despeço-me com 

alegria em contar com a 
aprovação do trabalho reali-
zado, e com tristeza, ao dei-
xar o convívio diário como 
Presidente, com associados 
e colaboradores. Deixo como 
lema a frase de Charlie Cha-
plin:      

“A vida me ensinou...
A dizer adeus às pessoas 

que amo, sem tirá-las 
do meu coração;

Sorrir às pessoas que não 
gostam de mim,

Para mostrá-las que sou 
diferente do que elas pensam."

Desejo um profícuo tra-
balho, com saúde, força e 
união aos gestores do próxi-
mo biênio.

Flavio Minghelli
Presidente 2017/2018

Foto: Leandro Araújo

Foto: Arquivo do Clube 

Foto: Melani Corso

Foto: Lisi Viezzer

Foto: Lisi Viezzer
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O aniversário de 113 anos do 
Clube Juvenil, realizado no dia 
25 de agosto, teve um clima de 
nostalgia e de despedida. Mas, 
especialmente, de valorização da 
história do mais antigo Clube 
de Caxias do Sul, com os olhos 
voltados para o futuro. “O Clu-
be Juvenil sempre continuará 
sendo lembrado como uma das 
melhores opções para reunir a 
família e amigos, criando laços 
familiares. O Juvenil é como se 
fosse a extensão da nossa casa… 
Local onde nos sentimos bem, 
praticamos nosso esporte prefe-
rido e continua sendo uma das 
mais tradicionais agremiações 
do Estado. Hoje festejamos com 
vocês 113 anos de fundação”, 
narrava Flavia Bellini, a uma 
grande família emocionada no 
salão principal do Clube. 

Do associado Newton Bento 
Alves, que comemorou seus 82 
anos naquela noite, à jovem Rai-
nha So� a Brugger que recebeu 
o título aos 17 anos, gerações 
de associados se reuniram para 
aplaudir o querido Juvenil de 
todos os tempos.

A decoração, assinada por 
Eduardo Scalcon e Tiago Bo-
eira Nunes, da Cazzare Deco-
rações e Eventos, traduzia bem 
essa mistura de épocas. “A refe-

rência do projeto foi o glamour 
dos bailes da corte no século 
XV, com uma mistura do antigo 
com o moderno”, explicou Scal-
con. A dupla decorou com mó-
veis dourados Luís XV,  � ores 
– lírios, astromélias, gérberas e 
rosas colombianas – do verme-
lho ao bordô do brasão do Clu-
be, e surpreendentes vasos com 
plumas brancas de avestruz. “As 
plumas dão o toque de moder-
nidade à decoração: elegante, 
leve e contemporânea”, descreve 
Scalcon.

Em um discurso emociona-
do, o presidente Flavio Min-
ghelli já sentia saudades de sua 
gestão, que seria encerrada em 
2018. 

Ele deu as boas-vindas aos 
associados, agradeceu pelo apoio 
recebido durante a sua adminis-
tração e declarou o seu amor ao 
Clube. “Dois anos, diante dos  
113 do Juvenil, é uma gota no 
oceano”, comparou Minghelli, 
em entrevista à Juvenews du-
rante o baile. “Estar nessa posi-
ção é, além de uma grande res-
ponsabilidade, uma honra. Os 
associados têm um carinho tão 
grande… A gente se trata como 
família”, contou Rose Min-
ghelli, que nesses dois últimos 
anos abraçou com o marido a 

administração do Juvenil e viu 
Flavio dedicar um tempo con-
siderável da sua rotina ao Clube 
do coração, visitando o Juvenil 
diariamente. 

Ao avaliar sua gestão, Flavio 
explica que o foco foi resgatar o 
bem-estar do associado, através 
da execução de projetos e da 
manutenção patrimonial. 

Durante o baile, o casal 
pode presenciar a intensidade 
da aproximação que essa ges-
tão conquistou junto à família 
Juvenil. “Os funcionários são 
como tios, tias, irmãos… E os 
associados… Conheço todo 
mundo que está aqui. Eu não 
consigo imaginar a minha vida 
sem o Juvenil”, emocionou-se o 
presidente, grato pela conquista. 
“A minha satisfação é ver hoje a 
satisfação da autoridade máxi-
ma do Clube: o associado”.

HOMENAGENS
No momento mais aguar-

dado do baile, a Rainha Giulia 
Adami Casagrande transferiu 
o título para So� a Brugger, 
que em seu discurso saudou 
o Clube que representará até 
2019 com uma poesia (leia na 
página 9 o per� l da Rainha). 

So� a recebeu do Casal Vi-
ce-Presidente Social e Cultu-

ral � ores em agradecimento e 
boas-vindas à representação 
o� cial do Clube Juvenil, e 
Flavio dançou com a Rainha 
a tradicional valsa que celebra 
o novo reinado.

Após os parabéns e o brin-
de ao aniversário do Juvenil, 
outros representantes foram 
homenageados com o des-
cerramento dos quadros que 
ajudam a contar a história do 
Clube na sala de honra. 

Octávio Dozza, presidente 
da gestão 2015/2016, descer-
rou seu retrato pintado por 
Vasco Machado, acompanha-
do pela esposa Gabriela Do-
zza. Flavia Bellini, mestre de 
cerimônias, representou o pai, 
Carlos Bellini, presidente do 
Clube por sete gestões, sendo 
a última em 2013/2014. 

Também descerraram seu 
quadros, as ex-Rainhas  Luiza 
Rossi Petinelli (2013/2014), 
Amanda Lape Guasso 
(2014/2015), Carolina Mar-
ques Guerra (2015/2016) e 
Victória Marcon Kaspary 
(2016/2017).

Após as homenagens, o 
evento seguiu com jantar as-
sinado pelo Bu� et Aristocra-
ta e baile animado pela banda 
UP Fever e DJ Rocha Netto. 

113 ANOS
B A I L E  D E  A N I V E R S Á R I O 

Flavio e Rose Minghelli (Casal Presidente 
Executivo)

Gabriela e Octávio Dozza (Casal 
Presidente Executivo Gestão 2015/2016)

Adriana e Fernando Casagrande 
(Casal Vice Social e Cultural)

Roeni e Elenise KnaackKatia e Paulo De ZorziFernanda Camello e Fernando Bertotto 
(Casal Vice Presidente Social e Cultural 
do Recreio da Juventude)

So� a Brugger (Rainha Juvenilista 2018/2019) e 
Giulia Casagrande (Rainha Juvenilista 2017/2018)

Foto: Leandro Araújo

Fotos: Leandro Araújo

FamíliaJuvenil
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Jane Toss e João Pulita
 

Marcia e José Junior Correa (Casal 
Presidente Executivo do Recreio Cruzeiro)

Raimundo e Denise CunhaVictória Marcon Kaspary (Rainha Juvenilista 
2016/2017), Paola e Valentina Marcon KasparyEduardo Scalcon e Tiago NunesAstor e Julia Dunia Schmitt

Andrea Brugger Speer (Glamour Girl 
Juvenil 2013)

Rafael Giovanardi e Alessandra MarttaLuiz Fernando da Rocha e 
Bárbara Dambroz

Newton e Marlene Bento AlvesPeter, Marco, So� a, Claudia e Arthur Brugger Naura e Wolney Rizzon

Arthur Dozza e Barbara HornFlavio e Rose Minghelli (Casal Presidente Executivo) com So� a Brugger 
(Rainha Juvenilista 2018/2019) e Giulia Casagrande (Rainha Juvenilista 2017/2018)

Sandra e Maurício Grazziotin
Adis e Victor Hugo Rauch

Nina e Mauro Guerra
Omar e Noemy Giovanardi

Hugo Rauch e Claudia Domingues (Casal Vice Presiden-
te de Esportes)

Erich e Cristina Buhler

Amanda Lappe Guasso (Rainha Juvenilista 2014/2015) 
Victória Marcon Kaspary (Rainha Juvenilista 2016/2017) 
Carolina Marques Guerra (Rainha Juvenilista 2015/2016)
 

Mauricio Gravina e Teresa Dalla Costa
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“O Clube Juvenil é meu 
quintal”. A frase é comum 
para a maioria dos associa-
dos do Clube Juvenil. Gente 
que passou a infância entre 
o parquinho e as piscinas, 
cresceu no esporte do Clu-
be, virou adulto frequentan-
do a academia, as piscinas e 
os eventos sociais costuma 
se referir ao Clube com esse 
carinho, como sua “segunda 
casa”. Para So� a Brugger, 
a Rainha 2018/2019, dizer 
“meu quintal” para falar do 
Juvenil carrega, além desse 
amor ao Clube e nostalgia 
pelas melhores lembranças 
da infância, um signi� cado 
literal. “A gente passava o 
dia no Clube. Participei de 
todas as colônias de férias. 
Para nos chamar para casa, 
meu pai dava um assovio da 
sacada. Nosso prédio � ca 
exatamente ao lado da sede 
esportiva”.

Filha da engenheira 
agrônoma paisagista Cláu-
dia Mielniczuk Brugger e 
do arquiteto Peter Brugger, 
So� a é a caçula da família, 
irmã de Marco, 18, e Arthur, 
21. Viveu verões inesquecí-
veis no prédio assinado pelo 
pai, ao lado do Juvenil. “Eu 
passei a infância inteira 
indo no Clube com meus 
irmãos e amigos – meu 
batizado foi lá! –, cresci 
naquelas piscinas e vendo 
meus irmãos no esporte do 
Clube”, conta So� a. Das 
tardes diárias de diversão 
na piscina e no parque, e 
de descobrir esconderijos 
para a brincadeira de po-
lícia e ladrão, So� a guarda 
boas recordações de quem 
realmente fazia do Clube 

uma extensão do pátio de 
casa. “Uma vez encontra-
mos uma gata vira-lata com 
� lhotes. A gente não queria 
que nenhum adulto soubes-
se, com medo que tirassem 
os gatos dali. Escondemos 
eles em um lugar mais 
afastado, na parte de cima 
da quadra coberta de tênis, 
perto da academia. A gente 
levava leite, queria criar os 
gatos lá”, conta.

MULTITALENTOS
“A So� a era uma crian-

ça muito viva, criativa! Fa-
zia propostas de brincadei-
ras, desenhava muito bem”, 
conta a mãe. Cláudia lem-
bra bem da primeira vez 
que viu a � lha se apresen-
tar, diante de uma plateia, 
aos oito anos: determina-
da, segura, completamente 
à vontade. A estreia no te-
atro foi como protagonis-
ta, em 2010, em O Tesouro 
de Emília, da Tem Gente 
Teatrando. “Era divertido 
ver a espontaneidade dela 
no palco”, lembra Cláudia. 
“So� a era o tipo de criança 
que, quando chegava, “che-
gou a bagunça”: no sentido 
de propor ideias, buscar 
coisas novas, movimen-
tar o grupo… Era curiosa, 
decidida, questionadora”, 
enumera a mãe, orgulhosa 
dos talentos de So� a, sob o 
olhar tímido que os � lhos 
têm quando são elogiados 
diante de estranhos. “Ela é 
democrática, sem precon-
ceitos e convive bem com 
diferentes estilos de pesso-
as”, completa a mãe.

A multitalentosa So-
� a é modesta ao falar de 

UM REINO 
S O F I A  M I E L N I C Z U K  B R U G G E R

visto da janela
Fotos: Arquivo Pessoal

Fernanda e José Claudio Fadanelli Rafael e Andrea BianchiDietmar e Annemarie Speer

Carlos e Jaqueline PedoneLisiane e Alessandro Spolavori Marta e Paulo Nardino

Luciano Sartori e Mariana MilaniFlavia e Marcos Pozza José Sampaio e Daniela Ramos (Rainha 
Juvenilista 1985/1986)

Desde criança, o Clube foi o pátio da Rainha.
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Foto: Leandro Araújo

suas aptidões, mas realmente 
desenha bem, escreve, toca 
sax e se arrisca no ukulele. 
O ambiente familiar sem-
pre foi inspirador para a 
arte. Em casa, a família ouve 
rock, jazz, blues, MPB; Led 
Zeppelin, Pink Floyd, Secos 
& Molhados, Rita Lee, Elis 
Regina… Os irmãos tocam 
violão, o mais velho também 
toca piano. A avó, Rita Bru-
gger, aquarelista, é um dos 
grandes nomes da arte na 
região… Natural que So� a 
tivesse a� nidade com o as-
sunto. Além do desenho e 

da música, é uma apaixona-
da por poesia desde a ado-
lescência. “Esses Inquietos 
Ventos, do livro A Cor do 
Invisível, Mario Quintana, 
página 128. Eu lia todas as 
noites...”, lembra ela, sobre 
os versos que despertaram 
essa paixão: “Esses inquietos 
ventos andarilhos. Passam 
e dizem: 'Vamos caminhar. 
Nós conhecemos misteriosos 
trilhos, bosques antigos onde 
é bom sonhar...'”.

Rainha
Apesar do romantismo 

dos gostos artísticos, a Rai-
nha jamais se viu nesse pa-
pel. “Eu nunca me imaginei 
debutando, sendo Glamour, 
Rainha…”, conta So� a, que 
celebrou os 15 anos com uma 
festa à fantasia informal, na 
casa da família no bairro Jar-
dim América, uma grande 
área verde que eles chamam 
de chácara, onde chegaram a 
morar por um tempo. Hoje 
o espaço abriga a UFF Bier, 
a cervejaria do pai, e um es-
paço para pequenos even-
tos, muito aproveitado pelos 
� lhos, agora jovens. So� a 

trocou o baile pomposo dos 
15 por uma viagem à Eu-
ropa – “Munique, Amster-
dã, Praga, Berlim e Viena”. 
Quando recebeu o convite 
de Rose Minghelli, esposa 
do presidente do Clube, Fla-
vio Minghelli, So� a, a jovem 
Rainha, demonstrou maturi-
dade surpreendente para os 
seus então 17 anos. “Eu es-
tava feliz. Mas � quei nervo-
sa por não saber exatamente 
o tamanho do compromisso 
em ser Rainha.

"A minha preocupação 
era se eu iria dar conta”, 

A COROAÇÃO: So� a com a família, no baile de 113 anos do Clube Juvenil, quando recebeu a coroa de Giulia Casagrande.

explica. Parte da a� ição in-
cluía a preparação para o 
vestibular, que deve ocorrer 
em 2019. Sofia cogita Me-
dicina, a exemplo do avô, 
José Brugger, e do bisavô, 
José Aloísio Brugger, e Psi-
cologia. “Eu gosto de refle-
tir sobre a questão humana, 
de buscar entender as pes-
soas através dos seus senti-
mentos”, analisa. “A Sofia 
sempre teve oportunidade 
de refletir sobre as decisões. 
E o poder de fazê-las. A 
gente dá essa liberdade para 
ela decidir, fazer suas esco-
lhas”, explica a mãe.

Se o convite para repre-
sentar o Clube tivesse vindo 
em outra época, a menina 
extrovertida da infância 
dominaria o papel de Rai-
nha sem medo. “Quando 
criança, eu era mais agita-
da. Com o passar do tempo, 
fui ficando mais tímida. Do 
convite para ser Rainha, eu 
não tinha medo das pessoas, 
tinha medo de errar”, conta. 
“Se errar, volta e continua. 

Se cair, levanta!”, incentivou 
a mãe. E Sofia fez seu pri-
meiro desfile no baile, sem 
erro, sem mostrar nada do 
nervosismo que acumulou 
durante a espera por aquele 
momento.

Nos meses em que se 
preparou e sonhou com o 
dia da coroação, Sofia ras-
cunhou um desenho do seu 
vestido de Rainha: em ren-
da, sem alças, corpete bor-
dado, saia volumosa e cauda. 
Princesa! Em visita ao Ana 
Dotto Atelier, encontrou na 
arara dos vestidos prontos 
um similar ao projeto. “Eu 
me apaixonei. Trocamos os 
bordados, tingimos a renda 
de rosa e ficou muito pare-
cido com o que eu tinha de-
senhado.” No seu discurso 
durante o baile de 113 anos 
do Clube, após receber a 
coroa de Giulia Adami Ca-
sagrande, Sofia aproveitou 
a habilidade com a escrita 
para homenagear o Clube, 
em poesia.

Juvenil 113 anos...
Estás � cando velho, meu amigo.

Por toda essa jornada,
Quantas histórias carregas 

contigo?
Quanto sol e piscina? Quantos 

verões?
Quantas crianças, como eu, 

viste em ti crescer?
Mudam-se as gerações

E tendes a aqui permanecer.
Porque Juvenil, Aristocrático, 

tu és eterno.
Seja outono, primavera, 

inverno
Seja a lembrança, a história, o 

idoso, a criança
(quais forem)

E assim como as estações,
A família, o esporte,

As conquistas e relações
As histórias que vivi e as que 

me contaram
Os 113 anos (de muitos)

Levas contigo
Bem como as de quem por ti 

passaram
Por toda a minha vida

Levarei-te comigo.

A menina que agora entra 
para a história do Clube cen-
tenário tem uma lista de “ami-
gos do Clube”. “Fiz muitos 
amigos no Juvenil e hoje estou 
reencontrando as amizades 
que � z lá.” Agora, de coroa, 
amplia a rede de relaciona-
mentos e é, de� nitivamente, 
parte da família. Porque a � -
gura da Rainha, além de ser 
provavelmente o maior sím-
bolo da tradição juvenilista, 
é uma referência para quem 
frequenta. So� a entende a im-
portância do título, mas leva a 
coroa sem peso, com a leveza 
dos seus 17 anos. “Eu tenho 
o Juvenil como algo muito 
pessoal: um Clube pequeno 
e familiar, onde dá para fazer 
churrasco e olhar para o teu 
� lho na piscina... Quando eu 
era criança, gostava de imagi-
nar que pudesse ser constru-
ído um tobogã da janela da 
minha casa para a piscina do 
Clube.” Hoje a Rainha abre a 
janela no 4° andar, vê seu pátio 
e sorri, com ainda mais cari-
nho, diante do seu reino.

Sax, um dos talentos artistícos de So� a. Aos 8 anos na estréia no teatro. Aos 15 anos, festa à fantasia.
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cada umO JUVENIL DE
M E U  C L U B E  J U V E N I L

Conversamos com alguns associados para saber por que escolheram o Juvenil. 
E o clima familiar – de novo – foi predominante nas opiniões

Newton
Bento Alves

Ana
Beatriz Thomaz 

“Eu frequento o Juvenil 
há muitos anos. Fui o 
primeiro a cair na piscina, 
na sede esportiva, em 
1954. O presidente Nestor 
Rizzo me atirou na água. 
Lembro dos bailes de 
Carnaval… A gente vinha 
quatro noites seguidas, saía 
daqui às seis da manhã. 
O Juvenil era minha 
segunda casa.” 

“Venho para o Clube 
todos os dias da semana. 
De manhã, à tarde e às 
vezes até a noite para 
um happy hour. É mais 
do que uma terapia, é 
tudo de bom! Eu adoro 
isso aqui! O meu dia 
só começa quando 
chego no Juvenil.”

Daniela
Michielin Ramos

Ana Júlia 
Polonini Lopes

Gabriel
Weber Pinto

“O gostoso do Juvenil é tu 
frequentar, tanto a sede 
social quanto a esportiva, 
e conhecer as pessoas. Tu 
não é um número: é 
pessoa, indivíduo.”

“O que eu mais gosto 
é da piscina. E das 
quadras! Sou do Espírito 
Santo e me mudei 
para Caxias. Esse é 
meu segundo verão no 
Clube, estou gostando 
bastante.” 

“Eu amo a piscina. 
Eu venho para o Clube 
no verão e no inverno, 
com meus pais. Tenho 
amigos e colegas de aula 
que também vêm aqui. 
Este ano quero fazer 
natação!” 

O new wave que marcou os 
anos 80 e o grunge dos 90 voltam 
anualmente ao Juvenil para res-
gatar a animação de noites me-
moráveis, embalar novas gerações 
de associados e promover um dos 
espaços mais nostálgicos do Clu-
be, a Boate Pelourinho, também 
um ícone dessas décadas. Em 
2018, como nos últimos anos, 
o Clube sediou a Comenda do 
Abacaxi em abril, animada pelo 
DJ Ivo Menegolla, e em outubro, 
com o DJ Rocha Netto. Entre as 
duas edições, a Comenda reuniu 
cerca de 200 pessoas: boa par-
te delas envolvida com o evento 
desde a concepção.

A Comenda do Abacaxi é 
uma das melhores oportunida-
des de integração entre os casais 
associados. Escolhidos em cada 
edição da festa – antigamente 
presenteados, nesse momento, 
com um abacaxi – os comenda-
dores se envolvem com o evento 
desde a escolha do cardápio do 
jantar, sonorização… até a venda 
dos ingressos, aberta também a 
não-associados. 

E é a presença do associa-
do nesse processo que garan-
te também o sucesso e o clima 
familiar da festa. Para a edição 
2019, a Comenda do Abacaxi já 
tem novo grupo escolhido para 
comandar a festa: Alessandro e 
Lisiane Spolavori; Alexandre Sil-
vestri e Suen Cassini; Hamilton e 
Maria Angélica Angonese; Wal-
ter Humberto Dal Zotto Junior 
e Bruna Zanetto; Flavio e Rose 
Minghelli.

Fotos: Leandro Araújo
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Fotos Julio Soares e Leandro Araújo

Adriana e Fernando Casagrande (Casal Vice 
Presidente Social e Cultural) e Giulia Casa-
grande (Rainha Juvenilista 2017/2018)

Antonio e Lenita Panassol

Fabiana e Alexandre 
Casagrande

Cristina e Erich Buhler

Simone e Luiz Gastaldello José Luiz Guedes e Vera Polly Roberto Carpegiani e 
Flora Magnabosco

Solange e Francisco Werner

Tatiana e Eduardo Menezes 
(Casal Presidente Executivo 
do Recreio da Juventude)

Claudia TurraSandra e Mauricio Fontoura

Roeni e Elenise Knaack

Claudia Balen e 
Vilson Ravizzoni

Flavio e Rose Minghelli (Casal 
Presidente Executivo) Nilva e Rudyard Alberti

Sabrina Wisintainer e 
Gustavo Toniazzo

Marta Heloisa e Paulo Nardino

Fernando Bertotto e Fernanda 
Camello (Casal Vice Social e Cultu-
ral do Recreio da Juventude)

Maria Lúcia e Aloir de Oliveira

Marcus Menegotto e 
Joseane dos Reis 

Silvia e Cristiano Turra

Maria Angelica e 
Hamilton Angonese

Bruna Zanetto e Walter
 Humberto Dal Zotto Junior

Mauricio e Sandra GrazziotinPeter e Claudia Brugger 

Paola e Edilson Kaspary
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  Eram 3 da tarde do dia da 
Abertura da Temporada e o par-
quinho do Clube estava lotado. 
As crianças pequenas, todas de 
boné para se proteger do sol forte 
de 26 graus (que pareciam 36), se 
divertiam nos balanços. Outras, 
mais reservadas, preferiram seus 
tablets à sombra. Alguns bebês, 
ignorando a atmosfera barulhen-
ta, dormiam nas cadeiras em-
baixo das árvores. E as crianças 
mais velhas corriam e pulavam 
sem parar nas quadras repletas de 
brinquedos in� áveis e atividades. 
Nas piscinas, crianças tentavam 
correr dentro de uma bolha in� á-

vel sobre a água enquanto ou-
tras se equilibravam em boias 

em formato de fatias de pizza. 
“A gente ama a piscina!”, diz o 

associado Gabriel Weber Pinto, 
de 10 anos, ao lado do ami-
go da mesma idade, Arthur 

Bianchi. Os dois já 
tinham entrado 

na água incon-
táveis vezes. 
“Eu che-
guei aqui às 
11h30. Meu 

pai fez churrasco na caba-
na 8. Eu já entrei na pis-
cina antes do almoço. E 
depois do almoço en-
trei de novo. Agora tô 
aproveitando os brin-
quedos, o mais legal 
é o futebol de sabão”, 
conta Arthur. 

   O cheirinho de 
churrasco, que per-

manecia ainda aquela hora, se 
misturava com o aroma doce do 

ambiente. Os associados adultos, 
com suas canecas estampadas 
com o logo do Clube, serviam-se 
de chopp gelado e aproveitavam 
para bater um papo com conhe-
cidos que encontravam pelo ca-
minho, ao som de Zeca Pagodi-
nho. Longe do calorão, da música 
e dos outros 600 associados que 
participaram da Abertura, um 
grupo de senhores jogava canas-
tra silenciosamente em uma are-
jada sala de jogos. 
    Naquele dia no Clube, nin-
guém parecia preocupado. Nin-
guém estressado. A sensação que 
pairava no ar era de tranquilida-
de. E de alívio pelo � nal de mais 
um ano — e chegada de mais um 
verão.
   Para abrir o� cialmente a tem-
porada, a Rainha So� a Brugger 
(de jardineira jeans, rasteirinha e 
coroa) des� lou ao lado dos Ce-
rejinhas Marthina Troian Sixto 
e Mateo Zancanaro Zoti. Pou-
cos minutos depois do des� le, na 
hora das fotos dos três, o Garoto 
Cerejinha não estava mais por 
lá, “Tá na água, não aguentou!”, 
disseram. 
   E a água não atraiu apenas as 
crianças. “A minha parte favorita 
do Clube é � car dentro da pis-
cina, no � m da tarde, olhando o 
por do sol”, conta Flavio Pinto, 
que havia feito um churrasco 
com a família em uma das caba-
nas, tradição anual, segundo ele. 
“Só não moro aqui porque não 
me deixam”, diz. “Todos os Clu-
bes são familiares, mas aqui é me-
nos gente, todos são conhecidos”, 
explica o sobrinho, Eduardo Li-

bardi. “Aqui, alguém cuida do teu 
� lho e tu também cuida do � lho 
dos outros. É mais tranquilo. É 
bom por isso,” completa Flavio. 
Com eles, estava também Rafae-
la Baldisserotto, que diz que vem 
ao Clube desde que nasceu. “As 
minhas lembranças de infância 
são aqui, de brincar, correr, comer 
picolé e fazer churrasco. Sempre 
lembranças de diversão”, diz ela. 
   Em uma cabana próxima, Roeni 
Knaack se orgulhava de ter sido 
o primeiro a chegar na manhã 
anterior para reservar a cabana. 
"Todo ano, somos sempre os pri-
meiros a chegar para a Abertura”, 
explica o associado. Eram quase 
16h,  quando Roeni, a esposa e 
os amigos, que já haviam almoça-
do churrasco, estavam espetando 
novas carnes para um segundo 
round. O chopp, trazido por eles 
mesmos, ainda não tinha acaba-
do, e era o � m dele que de� niria 
a hora que o grupo iria embora 
do Clube. “Provavelmente vamos 
� car até umas 10 da noite…”, diz 
ele. “Até a hora que nos manda-
rem embora!”, grita um dos ami-
gos. “Não, aqui não mandam,” 
completa Roeni. 
  Parecia que só quem tinha com-
promisso estava indo embora. 
Era � m do dia já quando uma as-
sociada, ao lado da mãe, subia de 
elevador com cara de tristeza por 
ter abandonado as piscinas. “Eu 
não queria ir…” reclamava. “Mas 
temos que ir, é a última missa da 
catequese do ano, � lha”. “Pois é, 
mas tinha que ser bem no dia da 
abertura das piscinas?” pergunta-
va ao se encaminhar à saída.

T E M P O R A D A

verãoENFIM,

Fotos: Leandro Araújo
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N O T A S  S O C I A I SB A N C O  D E  P E R U C A S

    A vida de empresária toma 
bastante tempo na rotina da 
associada Claires Viezzer, 
mas ela entende que viver é 
bem mais que trabalhar. É 
também doar-se. Por isso, há 
quatro anos, é voluntária no 
projeto Banco de Perucas, 
que atende mulheres em tra-
tamento de câncer de mama, 
em Caxias do Sul. A ideia 
é dar carinho e conforto às 
pacientes e fazer a esperança 
se fortalecer. “Muitas situa-
ções comovem, no dia a dia, 
mas o câncer é muito sério. 
Como não se envolver numa 
causa tão nobre? Como não 
ajudar?”, questiona.
  O projeto funciona no Hos-
pital Geral (HG), instituição 
da Fundação Universidade 
de Caxias do Sul (UCS) que 
atende pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Quando 
perdem o cabelo, por conta 
do tratamento, as pacientes re-
cebem perucas, gratuitamen-
te. “A gente vê o quanto elas 
precisam de apoio e o quanto 
esse envolvimento todo pode 
amenizar o sofrimento delas. 
Melhora a autoestima”. 
   Quando o Banco foi funda-
do, em 2014, as voluntárias sa-
íram à procura de doadores de 
cabelo e perceberam o quanto 
a comunidade é solidária. Fo-
ram tantas doações que, hoje, o 

projeto tem o su� ciente. Com 
isso, as voluntárias podem se 
dedicar a outras atividades, 
como a organização de even-
tos bene� centes.
  Em um deles, as pacientes 
des� laram exibindo roupas da 
loja de Claires. O palco foi o 
Clube Juvenil. Em outro, ela 
emprestou tecidos para que es-
tudantes da UCS montassem 
looks para as pacientes. O di-
nheiro arrecadado nos eventos 
é usado para conseguir testes 

genéticos e comprar clipe ma-
mário, um marcador de tumor 
na mama que viabiliza melhor 
controle e acompanhamento 
da doença.
   De acordo com a médica on-
cologista Janaína Brollo, idea-
lizadora do Banco de Perucas 
do HG, o clipe é indicado para 
pacientes com câncer de mama 
inicial. “Ele faz a demarcação 
do tumor no início da quimio-
terapia. Então, se houver um 
quadro de regressão da doença, 

será possível evitar a retirada 
total da mama”, explica.
   Claires entende que o tem-
po é muito bem aproveitado 
quando dedicado a quem pre-
cisa. “Eu � co muito agradeci-
da às pessoas que se envolvem. 
Para mim, é muito grati� can-
te! A gente vai formando laços 
de amizades, nos tornamos 
amigas. Amigas de peito e 
alma, como diz o nosso lema”.

PREVENÇÃO
O Ministério da Saúde aponta que os 
cuidados com alimentação, nutrição, ati-
vidade física e gordura corporal podem 
reduzir em até 28% o risco de a mulher 
desenvolver câncer de mama.

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
Mulheres devem fazer o autoexame, fre-
quentemente, e realizar testes que possam 
identi� car o câncer ainda no estágio ini-
cial. Nesses casos, o tratamento pode ser 
mais efetivo e a chance de morte provoca-
da pela doença cai bastante.

O Banco de Perucas fun-
ciona no Hospital Geral, 
em Caxias do Sul. O aten-
dimento é feito nas segun-
das e quartas-feiras, das 
13h30 às 17h30.

ATENDIMENTO

de peito e almaAMIGAS 

Associada Claires Viezzer é voluntária no Banco de Perucas, que ajuda mulheres com câncer.

Doce Maio

Festa de casamento 
na Sede Social

Formatura de Aloir Jr

Jantar InterClubes

Foto: Fábio Grison

Foto: Silas Abreu

Foto: Mana Gollo

Foto: Melani Corso

Os salões sociais do Clube Juvenil se-
diaram o Doce Maio, evento voltado para 
noivas da região, que reuniu fornecedores 
do setor. 

Após 6 anos de estudo na Unisul, 
Aloir Neri de Oliveira Jr, graduou-se em 
Medicina. E a comemoração foi no Clu-
be Juvenil, no � nal de dezembro. 

Pelo segundo ano, os co-irmãos Juvenil, Recreio da 
Juventude e Recreio Cruzeiro reuniram seus Conselhos 
Executivos para uma confraternização. 

Na foto, da esquerda para direita:
Eduardo e Tatiana Menezes - Casal Presidente do 
Recreio da Juventude.
Rose e Flavio Minghelli - Casal Presidente do 
Clube Juvenil.
Márcia e José Junior Correa - Casal Presidente do 
Recreio Cruzeiro.

Após a celebração religiosa 
na Catedral de Caxias, Mayara 
Reis de Oliveira e Michael Bo-
natto escolheram os Salões do 
Clube Juvenil para a recepção 
do casamento.

Foto: TXT Conteúdo
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divertida do anoA FESTA MAIS
D I A  D A S  C R I A N Ç A S

O ginásio de esportes do 
Clube se encheu de risa-
das durante a tradicional 
Festa da Dia das Crian-
ças, realizada em outubro. 
  Todas ganharam tickets 
de pipoca, picolé, refrige-
rante e, neste ano, um kit 
guloseimas. Teve recrea-
cionistas e pintura de ros-
to, além dos brinquedos 
infláveis e piscina de bo-
linhas, que sempre fazem 
sucesso entre os pequenos. 
 Na comemoração, foi 
organizado o desfile de 
fantasias no tapete ver-
melho e os vencedores 
ganharam vale-presente: 

Catarina Zaccaron Cro-
da, vestida de Harry Pot-
ter e Pietro Lusa Lovatel, 
vestido de Homem Ara-
nha, foram eleitos com 
as melhores fantasias. 
  Para finalizar as pre-
miações, o momento mais 
aguardado da tarde: um 
balão surpresa cheio de 
doces. 

Também foram esco-
lhidos Garoto e Garota 
Cerejinha: Mateo Zan-
canaro Zoti e Marthina 
Troian Sixto. Leia a en-
trevista com eles na pró-
xima página.

JUVENEWS | 2019 23JUVENEWS | 2019

Fotos: Melani Corso

ganharam vale-presente: 
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Marthina Troian Sixto, 10 anos, estava com a mãe, Luisa, e 
com algumas amigas na festa do Dia das Crianças. Todas � ca-
ram empolgadas quando Marthina foi escolhida Garota Cereji-
nha 2018/2019: “Eu � quei muito animada e gostei bastante. Foi 
uma surpresa!” conta a menina, que, para a festa, preferiu não se 
fantasiar, foi de “ela mesma”. Marthina, estudante do quarto ano 
do colégio La Salle Carmo, disse que contou para alguns amigos 
da escola que havia ganhado o título. “E minha mãe contou para 
alguns pais." Uma das atividades dos Cerejinhas foi des� lar na 
Abertura da Temporada: “Eu gostei de des� lar. Fiquei um pou-
quinho nervosa, mas foi legal”, diz a menina, cujos passatempos 
favoritos são brincar e ver vídeos engraçados no YouTube.  

O Garoto Cerejinha 2018/2019, Mateo Zancanaro Zoti, de 9 anos, foi vestido de jogador de futebol à festa. “É que eu gosto muito de futebol”, diz o menino, torcedor do Grêmio. Ao lembrar do momento em que foi escolhido Cerejinha, ele diz que “gostou muito”. “Fiquei bem emocionado. Foi uma surpresa, e os meus pais � caram muito felizes também. Eles não estavam na festa, estavam viajando. Eu estava com o pai dos meus amigos. Daí eu liguei pros meus pais para contar”, conta o Cerejinha, estudante da terceira série do colégio São José. “Sempre achei legal representar o Clube, foi muito bom ser escolhido Cerejinha. Eu vou bastante para o Juvenil, onde gosto de jogar futebol com meu irmão Vicenzo”, diz Mateo, ressaltando que o passatempo favorito quando não está no Juvenil é jogar videogame. 

Mateo Zancanaro Zoti

Marthina Troian Sixto

PAIXÃO PELO
O amor pelos animais é 

herança de família. A asso-
ciada Anelise Branchi lembra 
a época em que passava férias 
escolares na casa da avó, dona 
Carolina Salvagni, em Ga-
ribaldi. Juntas, no quintal de 
casa, elas distribuíam comida, 
água e carinho. “A minha avó 
era muito solidária e gosta-
va muito dos animais. Ela foi 
um bom exemplo para mim. 
Tinha sempre muitos animais 
em casa, muitos gatos, cachor-
ros...”, recorda.

O tempo passou e Anelise 
percebeu que o amor ensinado 
pela avó poderia se multiplicar, 
atingir outras famílias e mui-
tos outros animais. Em 1998, 
ela começou a participar de 
entidades que cuidam de cães 
e gatos. Em 2012, começou a 
participar do Brechó Chicão, 
uma ONG de proteção animal 

em Caxias. Segue envolvida 
ainda hoje.

Até outubro de 2018, a 
ONG tinha proporcionado a 
castração de cerca de 20 mil 
animais. “Meu sentimento é 
de realização porque nós con-
seguimos atingir muitos obje-
tivos. Se não tivéssemos esses 
números expressivos, quantos 
animais a mais estariam nas 
ruas de Caxias? Nós teríamos 
um excesso de população ani-
mal”, aponta.

Uma vez por mês, a ONG 
organiza um brechó solidário 
no Centro de Convivência da 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS). As voluntárias passam 
dois dias organizando sapatos, 
roupas, livros, cds e outras cen-
tenas de itens que são coloca-
dos à venda. Depois, são qua-
tro dias de comercialização.

Anelise diz que ainda hoje 

vê muitos casos de maus-
-tratos. “Infelizmente, ainda 
temos muito descaso e aban-
dono”. Otimista, ela prefere 
destacar outro lado. “Vinte 
anos atrás, nós tínhamos uma 
situação muito mais caótica. 
Hoje em dia, nós temos muito 
mais apoio, mais compreensão. 
E tudo isso se deve ao trabalho 
das ONGs. Onde existe um 
trabalho de ONG, preventivo, 
esclarecedor, existe um resulta-
do positivo”. 

Em seis anos de funcio-
namento, o Brechó Chicão 
ajudou a fazer mais de 13 mil 
atendimentos veterinários e 
2063 cirurgias para restabe-
lecer a saúde dos bichinhos. 
Também comprou aproxima-
damente 140 mil quilos de 
ração. Tudo é bancado com o 
dinheiro arrecadado no brechó 
e feito por meio de parcerias.

Em casa, Anelise tem três 
gatos: Flor, Raji e Sweet. Os 
cãezinhos Dody e Molly, que 
ilustram essas páginas, tam-
bém dão cor mais alegre ao 
dia a dia. E ela aposta no vo-
luntariado para ajudar outros 
animais e outras famílias. “Eu 
tenho esse sentimento de do-
ação à comunidade para me-
lhorar a situação das pessoas. 
Eu me sinto bem porque en-
tendo que estamos aqui para 
ajudar. Nós devemos nos doar 
à comunidade. Tudo o que eu 
sei pode ser útil para a comu-
nidade. É importante que a 
gente doe um tempo para essa 
causa”. 

B R E C H Ó  C H I C Ã O

voluntariado

A ONG precisa de voluntá-
rios. Faça contato pelo email 
brechochicao@gmail.com

Quer ajudar?
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Fotos: TXT ConteúdoFoto: Studio Zoom Pet

Anelise Branchi, nossa associada, faz parte do Brechó Chicão, ONG de proteção animal.
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“Ambiente maravilhoso 
proporcionado pelos professores e 
colegas da academia. A academia 
em si é aparelhada com o que tem 
de melhor. Busco manter 
uma vida saudável ”

“Venho para a academia 
porque tenho consciência de que 
necessito fazer exercícios. Em 
casa, provavelmente, não faria 
nenhum. Gosto da academia, 
em especial do pessoal que 
participa dela. É muito bom 
conviver com pessoas 
mais jovens.”

Itamar
Luiz França

Victor
Hugo Rauch

Data de nascimento: 
19/10/1938 

Data de nascimento: 
31/12/1938   

“A academia do Clube tem um 
ambiente agradável, saudável e de 
alto astral. Mas, sinceramente, só 
vou para academia por causa 
de ordens médicas (risos)”.

“Frequento a Academia do Juvenil 
porque acho importante reencontrar 
amigos e me exercitar com a 
assistência de excelentes 
pro� ssionais na área!”  

João
Alberto Rech

Wolney
João Rizzon 

Data de nascimento: 
11/09/1939

Data de nascimento: 
12/10/1938 

80+
ACADEMIA

S A Ú D E 

Conversamos com alguns dos associados do Clube nascidos no � nal dos anos 30. 
Saúde, bem-estar, convivência, amizades. Cada um com seu motivo frequenta 

semanalmente a nossa academia, dando exemplo de energia às gerações mais jovens. 

“É muito prático para mim, 
pois moro na frente e gosto 
do Clube.Os professores 
são gentis e educados. 
A academia se 
enquadra com o meu 
per� l.”
 

“Aqui os professores são 
simpáticos, o ambiente é 
bom e os equipamentos 
correspondem às 
expectativas.”

Alzirse
Lisot

Pedro
Ito Morsbach

Data de nascimento: 
30/07/1937 

Data de nascimento: 
31/01/1938  

“É um ambiente onde fazemos 
bons amigos. Venho todos os 
dias possíveis,  com exceção de 
sábados e domingos. Sou um 
dos frequentadores 
mais antigos da 
academia.”

Vicente
Geraldo Gallicchio
Data de nascimento: 
11/09/1938
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         RANKING 
         INTERNO 
    EM ESTEIRAS

     O Departamento da 
Academia promoveu, em 
maio, o Ranking Interno 
em Esteiras (5km). Con� ra 
os vencedores: 
18 - 28 masculino
1º lugar - Augusto Carpe-
ggiani
29 - 39 masculino
1º lugar - Henrique Palavro
51 - 60 masculino
1º lugar - Jacques Bergozza
2º lugar - Octavio Dozza
29 - 39 feminino
1º lugar - Juliana Godoi
40 - 50 feminino
1º lugar - Salete Parise
2º lugar – Rose Minghelli

4ª COPA FILA 
PEDRINHO SPORTS 

DE DUPLAS
   Juntamente com a loja 
Pedrinho Sports, promove-
mos a 4ª Copa Fila Pedri-
nho Sports de Duplas. A 
competição foi válida para 
o Ranking do Circuito de 
Tênis da Serra Gaúcha – 
CTSG e teve participação 
de mais de 100 atletas.

            AULÃO DA 
           ACADEMIA

     No mês de março, o De-
partamento da Academia 
promoveu uma aula diferente 
e descontraída para os asso-
ciados, frequentadores ou não 
do setor, em comemoração ao 
Dia da Saúde e Nutrição. Os 
exercícios foram realizados 
ao redor da piscina externa 
e, ao final, os associados ga-
nharam lanchinhos saudáveis. 

         MEIA MARATONA

   O Clube Juvenil foi muito bem re-
presentado na 4ª Meia Maratona de 
Caxias. A Profe Madalena Becker 
� cou com o 2º lugar na categoria fe-
minina (55 a 59 anos) e a associada 
Gabriela Toss, com o 3º lugar na cate-
goria feminina (40 a 44 anos).

PREMIAÇÕES PARA O     
BASQUETE

Este ano, nossos mais jovens atle-
tas do basquete participaram do En-
contro de Basquetebol - Sub6, Sub8 e 
Sub9, organizado pela ABACS. 

Para os atletas adultos, tivemos a 
Copa RS Nei Breitman de Basquete-
bol Master 2018, Etapa de Caxias do 
Sul, que foi sediada no Clube Juvenil. 
A ABACS/UCS/Clube Juvenil ven-
ceu o San Luis Spartans, de Canoas. 
A competição teve uma ação filantró-
pica, chamada Basquete ComPaixão, 
que mobilizou as equipes de cada 
etapa para ajudar uma entidade bene-
ficente. Nessa etapa, foram arrecada-
dos 140 kg de alimentos destinados a 
ACF - Associação Criança Feliz de 
Caxias do Sul.

O Juvenil também sediou a Final 
do Campeonato Citadino de Basque-
tebol de Caxias do Sul 2018 e o time 
ABACS/UCS/Clube Juvenil venceu 
a grande final contra a equipe do 
Tróia Basketball. 

          BADMINTON

O CFEBMurialdo/Clube Juve-
nil conquistou 5 medalhas no Bra-
sileiro de Badminton, em Curiti-
ba, e teve vários atletas colocados 
entre os oito melhores do país! A 
equipe viajou com a maior delega-
ção da competição, com 37 atletas. 

N O T A S  D E  E S P O R T E S

Quase 70 atletas se envolveram 
no Desa� o do Tênis, evento que foi 
realizado ao longo do ano. No � nal 
de novembro, ocorreu a Etapa Mas-
ter, competição com os oito melhores 
tenistas de cada categoria do Desa� o. 
Em dezembro, foi realizada a pre-
miação dos Campeões do Desa� o 
de Tênis e de Campeões e Vices da 
Etapa Master. Con� ra os vencedores:
Classi� cação Geral:
3ª Classe Masculino: 
Aloir De Oliveira
2ª Classe Masculino: 

Caetano De Carli
1ª Classe Masculino: 
Leandro Dellamea
Campeões e Vices da Etapa 
Master do Desa� o de Tênis:
3ª Classe Masculino
Vice: Marcos Da Silva
Campeão: Aloir De Oliveira
2ª Classe Masculino
Vice: Caetano De Carli
Campeão: Mauricio Franzoi
1ª Classe Masculino
Vice: Leandro Dellamea
Campeão: Gabriel Bassanesi

DESAFIO DE TÊNIS

        HOMENAGEM AOS 
        TENISTAS SÊNIOR

    No � nal do ano, foi realizada uma 
homenagem aos tenistas da categoria 
sênior do Clube:
Masculino:
Sady Zattera, tenista aos 85 anos
Ruy Prataviera, tenista aos 82 anos
Alzirse Lisot, tenista aos 81 anos
Itamar França, tenista aos 80 anos
Pedro Ito, tenista aos 80 anos
Luiz Carlos Rossi, tenista aos 80 anos
Feminino:
Naura Rizzon, tenista aos 75 anos
Marisa Valin, tenista aos 72 anos
Claudete Manzato, tenista aos 70 anos
Margô Fedrizzi, tenista aos 70 anos

   TRIATHLON INDOOR
Quase 40 atletas, entre associados 
e não-associados, participaram do 
Triathlon Indoor no Clube. Veja os 
vencedores que competiram nas mo-
dalidades corrida, natação e bicicleta. 
Equipe Mista, categoria D 
3º lugar - Rodolfo Perez, 
Guilherme Rauch e Gabriela Toss 
2º lugar - Eduardo Rech, Daniela 
Signori e Fabio Baldisserotto
1º lugar - Maria Cristina Valin, 
Hugo Rauch e Silvia Costamilan 
Equipe Mista, categoria C 
1º lugar - Camila Mazzarollo, Bruno 
Fedumenti e João Carlos Damasio 
Equipe Masculina, categoria D
3º lugar – Luiz Claudio Tavares, Fa-
bio Marques e Ederson Maciel 
2º lugar – Rafael Bueno, Eder 
Lazzari e Gilmar Piprieri 
1º lugar – Leandro Pires, Vanderlei 
Tolotti e Paulo Antonio Bof
Equipe Masculina, categoria C 
2º lugar – Luis Machado e Anderson 

Toledo Reis 
1º lugar e Geral Equipe – Leonardo 
Schamann, Henrique Palavro e Adir 
Fontoura   
Individual Masculina, 
de 50 a 59 anos 
1º lugar – Humberto Tolotti 
Individual Masculina, 
de 40 a 49 anos
3º lugar – Jeferson Vargas 
2º lugar – Rafael Bueno 
1º lugar – Luciano Batisti 
Individual Masculina, 
de 30 a 39 anos
1º lugar – Juliano Marcos Peluzzo 
Individual Feminina, 
acima de 60 anos
1º lugar – Vilma Amelia Ceconello 
Individual Feminina, 
de 30 a 39 anos
1º lugar – Patricia Saccaro Turella 
Geral Individual Masculina 
Juliano Marcos Peluzzo 
Geral Individual Feminina
Patricia Saccaro Turela

          ABERTO DE  TÊNIS

Estes foram os atletas do Juvenil 
premiados durante o Aberto de Tênis, 
realizado de 28 a 30 de setembro e de 5 
a 7 de outubro. 
2ª Classe Masculina/Campeão: 
Mauricio Franzoi 
4ª Classe Masculina/Vice-campeão: 
Marcelo de Filippis 
Sênior 35B/Campeão:
Mauricio Franzoi 
Sênior 55/Campeão: 
Flavio Pedrotti 
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Foto: Noeslem Lima

Fotos: Arquivo do Clube
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C I C L I S M O

A paixão pelo esporte ex-
plica muita coisa na vida do 
associado Jacques Bergozza. 
Ele chega a pedalar 300 km 
em uma semana. É como se 
fizesse o trecho Caxias do 
Sul-Porto Alegre (e ainda 
um pouco mais) em cima de 
uma bicicleta. Detalhe: por 
estradas não asfaltadas. É 
que ele prefere a modalidade 
Mountain Bike. “O bom da 
trilha é que andamos em es-
tradas de colônia, mais junto 
da natureza. É mais difícil, 
mas tu acabas esquecendo 
teu dia a dia e a trilha faz 
concentrar em cima da bici-
cleta porque exige bastante 
do corpo”, afirma Bergozza.

Foi em 2004 que ele ado-

tou o ciclismo na rotina es-
portiva. Antes, jogava tênis 
e futebol. Diz que parou aos 
42 anos de idade. “Depois 
dessa idade tu acabas can-
sando”, brinca. Hoje, aos 
56, ele pedala toda semana, 
quase sempre aos sábados e 
domingos, com um grupo de 
amigos.

Por causa da união e 
do esporte, eles conhecem 
praticamente todos os mu-
nicípios da Serra Gaúcha. 
Também pedalam em ci-
dades de Santa Catarina e, 
eventualmente, participam 
de campeonatos. Um deles, 
recentemente, a Copa Soul 
RS 2018 de Mountain Bike. 
Jacques Bergozza chegou a 

conquistar o segundo lugar 
na etapa de São Leopoldo.

Para dar conta dos desa-
fios, Bergozza mantém uma 
rotina disciplinada. Faz 
musculação na academia do 
Clube Juvenil e treino aeró-
bico três vezes por semana. 
“Às vezes, pedalo também 
durante a semana”. Ele tam-
bém atenta ao que come. 
“Cuido da alimentação por-
que gosto, porque quero. Eu 
não como carne vermelha, 
mas não existe restrição no 
ciclismo”.

O objetivo de Jacques e 
do grupo de ciclistas não 
é fazer turismo, mas é cla-
ro que eles também sabem 
aproveitar as belas paisagens 

dos locais por onde passam. 
Em 2014, por exemplo, fi-
zeram um trecho de aproxi-
madamente 600 km numa 
região vulcânica, no Chile, 
no ritmo do Mountain Bike, 
sem deixar de contemplar. 

Bergozza explica que a 
modalidade speed permite 
colocar a bicicleta somente 
no asfalto. “E aí divide es-
paço com carros”, destaca. 
“A Mountain Bike permite 
andar num trecho de asfal-
to, sair dele e ir para as es-
tradas do interior. Gosto da 
interação com a natureza! 
Tu não ficas dentro de uma 
quadra, de um Clube. E isso 
faz bem para a saúde men-
tal”.

e bem-estarPELA SAÚDE  
I R O N M A N

Ano 2000. Um caxiense 
bate na Pedra da Gávea, Zona 
Sul do Rio de Janeiro, duran-
te um voo livre. O acidente 
poderia signi� car um empe-
cilho para muita gente. Para 
o associado Darci José Callai, 
foi só o começo de uma vida 
bem diferente. Os quatro dias 
de coma, as três cirurgias na 
perna e os 20 meses de uso de 
muleta que vieram depois do 
susto serviram de inspiração. 
“O médico disse que talvez eu 
tivesse di� culdade para voltar 
a caminhar. Recomendou pe-
dalar para fortalecer a muscu-
latura do joelho e das pernas, 
que foram bastante afetadas”, 
lembra.

Darci entendeu que era 
chegada a hora de virar a pá-
gina e se renovar. Intensi� cou 
a dedicação aos esportes. E só 
sabe agradecer por ter escolhi-
do esse caminho. “Hoje, meu 
dia não é normal se eu não 
� zer uma atividade física: ca-
minhada, corrida, natação. Se 
eu não � zer nada, parece que 
falta alguma coisa. A minha 
sensação de paz está aí, em fa-

zer exercício.”
Quase 20 anos depois, ele 

comemora ter concluído o 
Ironman, uma das modali-
dades esportivas mais eletri-
zantes e exigentes do planeta. 
São 3,8 km de natação no 
mar, 180,2 km de bicicleta e 
42,2 km de corrida, nessa or-
dem. Darci participou da 18ª 
edição, em maio de 2018, e 
concluiu a prova em 13 horas 
e 17 minutos, perto da posição 
1600, dentre 2200 competido-
res. “Tem que ter experiência, 
muita calma e concentração. O 
meu problema é nadar. Foi o 
mais difícil. Tomei muita água 
do mar. E, na corrida, comecei 
a passar mal. Sentia muita dor 
na panturrilha, nas coxas, no 
corpo todo. Tive que começar 
a caminhar e trotear”. Os últi-
mos sete quilômetros da prova 
foram nesse ritmo.

O fôlego para encarar o 
desa� o vem de anos de treina-
mento. Darci fazia natação na 
piscina do Clube Juvenil, até 
outubro de 2018, quando mu-
dou para Santa Catarina. Ele 
segue sócio do Clube, onde 

tem muitos amigos. Muscu-
lação, pedalada e caminhada 
também fazem parte da rotina. 
O representante comercial diz 
que “precisa de endor� na”, o 
chamado “hormônio do bem-
-estar”, liberado naturalmente 
pelo corpo durante a prática 
da atividade física.

Aos 57 anos, exibe disposi-
ção e ainda tem paciência para 
explicar aos amigos os motivos 
de tanta dedicação ao esporte. 
“Antes do Ironman, uns di-
ziam que eu ia morrer afogado, 
outros diziam que eu estava 
louco. Perguntavam a minha 
idade e por que eu ia encarar 
uma aventura desse porte aos 
56 anos de idade. Cara, eu so-
nhei fazer o Ironman por oito 
anos! E a sensação de cumprir 
essa prova é incrível! Eu nunca 
senti nada igual na vida!”

Em casa, o atleta coleciona 
medalhas. São 489, no total. 
No currículo, 24 participações 
na Corrida de São Silvestre, a 
mais tradicional do Brasil, e 
três edições da Travessia Tor-
res-Tramandaí, prova de cor-
rida à beira-mar. Ele também 

participou de 29 maratonas. 
Uma delas no Deserto do Ata-
cama, no Chile, sob um calor 
desa� ador de 52 graus. Reser-
vado, só fala de números por-
que a reportagem pede. Diz 
que pratica atividade física por 
prazer e porque gosta de desa-
� ar a si mesmo. “A desistência 
é eterna, vai � car guardada 
para sempre no subconsciente. 
A dor é passageira. Domina 
que ela passa. A vida é assim. 
Tem que ser teimoso!”.

 teimosiaA FORÇA DA

A TRAJETÓRIA DE 
DARCI CALLAI
489 provas
29 maratonas (provas de 
42 km)
51 Meia Maratonas 
(provas de 21 km)
24 Corridas de São Silvestre
Ironman 70.3 (4º lugar)
Maratona Deserto do 
Atacama
Circuito Indomit 2017
(2º lugar)
3 Travessias Torres-Traman-
daí
Desa� o Urubici 2017 
(2º lugar)

Fotos: Arquivo Pessoal

Fotos: Arquivo Pessoal

Anos depois de sofrer um acidente, o juvenilista Darci José Callai completou o Ironman, umas das modalidades esportivas mais exigentes do mundo. 

Associado Jacques Bergozza chega a pedalar 300 km por semana e participa de diversos campeonatos.
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A M O R  P E L O  T Ê N I S 

para sorrirMAIS TEMPO 

A infância de Tânia Maria 
Lozano explica muita coisa. 
“A gente estava sempre en-
volvido com esporte. Sempre 
com uma bolinha dentro de 
casa (ou pingue-pongue ou 
tênis) quebrando alguma 
coisa”. Memórias como essa 
que envolvem os três irmãos 
alegram a professora, asso-
ciada do Clube Juvenil. “Eu 
lembro de uma vez em que 
teve um espetáculo de ginás-
tica olímpica, no Colégio La 
Salle Carmo. Também � ze-
ram apresentação de saltos 
mortais no campo do Juven-
tude. Fiquei louca quando 
vi aquilo. Eu tinha uns sete 
anos”. Ela diz que vem dessa 
época a paixão pelo esporte. 
“A gente tirava todas as ca-
mas, botava os colchões lá 
fora e imitava (os atletas), fa-
zia cambalhota”. Ela sorri de 

novo, ao lembrar.
O passatempo virou pro-

� ssão. Tânia fez faculdade de 
Educação Física e há mais 
de 30 anos trabalha com es-
porte. Na década de 1990, foi 
convidada a dar aulas de tênis 
no Clube Juvenil. “O pessoal 
do Juvenil me chamou dizen-
do que eles estavam precisan-
do de professor de tênis por 
uns dias. Fiquei 15 anos. Eu 
adorava!”

Ela segue jogando. “O tê-
nis é um esporte bonito. Eu 
adoro! Jogo todos os dias. 
Teria que pular um dia, mas 
faço massagem depois”, con-
ta rindo. Tânia também joga 
handebol, faz natação e par-
ticipa de campeonatos de 
basquete. Já esteve em com-
petições na Grécia, Itália e 
Croácia. “São categorias de 
50 e 55 anos. Temos dois ti-

mes e vamos para brasileiros 
e mundiais. Não jogo muito, 
mas a gente se diverte”, diz.

A professora comemora 
os espaços conquistados no 
esporte pelas mulheres, nas 
últimas três décadas. “Fui 
uma das primeiras mulheres 
em maratonas e corridas. Fui 
correr sete maratonas no Rio 
de Janeiro, uma em Nova Ior-
que (EUA), mas chegava lá e 
os homens diziam: ‘pô, Tânia, 
isso aí é só pra homem’. Hoje, 
não. Agora � cou tudo belo. 
Tem muita mulher correndo 
e praticando esporte”.

Ela aprendeu com o pai 
a ser insistente e a investir 
naquilo que ama. Mário An-
tonio Lozano foi inspiração 
para a � lha e fez história na 
Serra Gaúcha. Junto a ami-
gos, trouxe o handebol e o 
futsal para Caxias do Sul. 

Foi o primeiro presidente do 
Conselho Municipal de Des-
portos. “Ele foi meu grande 
incentivador para o esporte. 
Eu sou igual a ele em tudo. 
Nós estávamos sempre jun-
tos”, conta.

Apaixonada pelo que faz, a 
associada recomenda a práti-
ca esportiva a todos que es-
tejam dispostos à felicidade. 
“Faz bem para a saúde. Se tu 
não � zeres algo pela tua saú-
de enquanto nova, vai se ar-
repender quando velha. Tudo 
faz parte de uma harmonia 
com o corpo porque, quando 
tu tá fazendo exercício é ou-
tra coisa, a cabeça � ca em ou-
tro mundo, a adrenalina sobe. 
É uma beleza! É muito bom! 
Ajuda na saúde, no bem-es-
tar, a dormir melhor, a � car 
mais alegre, a ter mais tempo 
para sorrir”.

O dia estava perfeito para uma 
caminhada: quente e ensolara-
do. Os associados do Juvenil que 
toparam o desafio da Trilha dos 
Trilhos em 2018 saíram empol-
gados para conhecer os túneis 
abandonados de Dois Lajeados. 

Os 30 participantes, com ida-
des entre 20 e 70 anos, foram 
organizados pela professora do 
Clube Gisele Chiaradia. Duran-
te o dia de caminhada, o grupo 
aproveitou as belezas naturais 
dos 12 quilômetros do caminho, 
entre elas, o Rio Guaporé, e fez 
paradas para descanso e confra-
ternização – com direito a pi-
nhão na grimpa. 

Confi ra  a s  imagens !

trilhosTRILHANDO NOS
P A S S E I O  E C O L Ó G I C O

Fotos: TXT Conteúdo

"Agora � cou tudo belo. Tem muita mulher correndo e praticando esporte", diz a associada Tânia Maria Lozano.
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A repercussão foi 
tão positiva que Ni-
colle decidiu esten-
der o projeto para o 
Novembro Azul, de-
dicado ao combate ao 
câncer de próstata. Ela 
convidou 15 homens 
que não sofrem com 
a doença e os colocou 
frente à possibilidade 
de um diagnóstico po-
sitivo. “Eu perguntava: 

já foi ao urologista? 
Há quanto tempo? O 
que ele pediu? Agora 
a notícia não é boa. 
Quem tu gostarias que 
estivesse ao teu lado 
nessa hora? Como vai 
ser a partir de agora?”. 
De novo, uma foto a 
cada reação.

Com o projeto, Ni-
colle acredita ter dei-
xado a mensagem da 

importância da pre-
venção. “Eu tenho 
muito amor por isso. 
Não sou fotógrafa, sou 
uma coletora de histó-
rias. Quero levar bem- 
estar a quem sofreu 
perdas. Sempre quis 
trabalhar com pesso-
as que precisassem de 
uma recarga de auto-
estima”.

O U T U B R O  R O S A  E  N O V E M B R O  A Z U L

 de sensaçõesUM REGISTRO 
O tratamento oncológico pede uma 

boa dose de esperança. E foi pensando 
em melhorar a autoestima de mulhe-
res com câncer de mama que a asso-
ciada Nicolle Mottin montou um pro-
jeto de fotobiografia com 21 pacientes 
do Instituto de Oncologia De Vita, 
de Caxias do Sul. “Não sou psicóloga, 
mas tenho essa curiosidade de conhe-
cer a história das pessoas, questionar 
sobre as lembranças e entender o que 
levou à determinadas escolhas”, conta 
Nicolle.

A fotobiografia retrata a vida de al-
guém por meio de fotos. No caso do 
projeto de Nicolle, o método é tam-
bém um registro de sensações. A as-
sociada colocou as modelos em frente 
à câmera e fez perguntas sobre a vida: 
momentos marcantes, desafios, ale-
grias, tristezas... A cada reação física, 
um clique. As mulheres não fizeram 
pose.

Nicolle é formada em moda, já 
fez vários cursos de beleza e sempre 
gostou de ouvir histórias. “Eu ficava 
pensando em como poderia juntar to-
das essas coisas levando bem-estar às 
pessoas. Foi aí que surgiu a ideia da 
fotobiografia que capta as reações das 
pessoas quando contam sobre a pró-
pria vida”, explica.

A produção foi toda de Nicolle. Ela 
fez a maquiagem e o cabelo das mode-
los, escolheu as roupas, fez as pergun-
tas, fotografou, tratou as imagens e 
montou os CDs que foram entregues 
às participantes. “Não é um book. Fo-
tobiografia é uma vivência. A gente 
fala de assuntos que levam as pesso-
as a terem reações físicas. Durante os 
ensaios, muitas choram, dão gargalha-
das, se emocionam... Acontece uma 
mágica. Elas ficam ligadas na própria 
história e esquecem que estão sendo 
fotografadas. Fica espontâneo”. No 
Outubro Rosa, mês dedicado à pre-
venção e combate ao câncer de mama, 
as fotos foram parar numa exposição 
que rodou quatro locais da cidade. 

Fotos: Nicolle Mottin
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F A M Í L I A  J U V E N I L

JuvenilistasNovos
A família segue aumentando! Conheça alguns dos mais novos 

membros do Clube Juvenil, nascidos em 2017 e 2018.

Martin Bossardi Fedrizzi | 16/04/2018
Pais: Guilherme Sehbe Fedrizzi e Manuela Bossardi

Caetano Cella Onzi | 02/02/2018
Pais: Vitor Angelo Onzi e Giovana Cella Patta

Pedro Henrique Polly Martins
09/05/2018 
Pais: Jerson Martins e Alessandra Polly

Chiara Crosa Scain | 04/07/2017 
Pais: Eduardo Scain e Patricia Crosa Scain

Matteo Bassanesi da Fonseca | 23/01/2018
Pais: Cristian da Fonseca e Bruna Bassanesi

Martin Diehl Stedile
07/02/2018
Pais: Daniel Stedile e Carolina Beatriz Diehl

S E L F I E S

JuvenilVOCÊ NO
O ano todo, o Clube é cenário dos melhores cliques!

No parquinho, Mateo Zancanaro Zoti, � lho dos 
associados Luciane Zancanaro e Odilson Zoti. 

Nas quadras de tênis, Adilson Pize, Fernanda 
Sorio Polonini Lopes e Ana Júlia Polonini Lopes. 

Curtindo as piscinas, Patricia Mejolaro 
Britto e a � lha Valentina Mejolaro Britto. 

Homenageando a dupla CAJU, Elisiane de Oliveira e 
Robinson Padilha.

Marque o Juvenil nas Redes Sociais

Clube Juvenil

@Clubejuvenil
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mais fácilJUVENIL
C U R I O S I D A D E S

Para facilitar e agilizar o 
pagamento das mensalidades, 
temos a opção de débito em 
conta com os bancos Santan-
der, Banco do Brasil e Banri-
sul. 

Os boletos do Clube Juve-
nil podem ser enviados por 
e-mail, e não pelo correio! 
Solicite esta facilidade na Se-
cretaria!

Crianças com até 12 anos 
de idade são isentas de taxas 
nas atividades oferecidas pelo 
Clube, exceto tênis. Ou seja, 
elas não pagam nada pelas ati-
vidades. Matricule seu � lho!

Aos domingos, a piscina 
térmica é liberada para uso 
gratuito. Venha nadar e rela-
xar no � nal de semana!

E Q U I P E

casaPRATA DA
Conheça os funcionários que há anos têm o Clube Juvenil como segundo lar  

SILVIO 
Celso Ralston da Silveira

JOSÉ
Aldroado Silva da Rosa

EDSON
Luiz Christovam Ho� man

Silvio Celso Ralston da Silvei-
ra entrou no Clube em 2002, por 
indicação do vizinho Edson Hof-
fman, que já trabalhava no Juvenil. 
Primeiro, ele assumiu a função de 
porteiro. Mais tarde, foi gerente. 
Atualmente, é supervisor da sede 
esportiva, trabalha na secretaria de 
esportes e cuida das quadras. É ele 
quem faz a marcação de horários e 
acendimento das luzes. “Eu me dou 
bem com os colegas. Um sempre 
ajuda o outro. Também gosto dos 
associados. A gente pega amor por 
isso aqui”.

Sempre que é preciso trocar uma 
lâmpada ou um reator na Sede Social, 
lá está o José Adroaldo Silva da Rosa. 
Ele faz os serviços de manutenção elé-
trica do Clube. A parte hidráulica e 
pequenas pinturas também passam por 
ele, que faz de tudo para deixar o Clu-
be bonito e funcional para os associa-
dos. Há 14 anos como funcionário, ele 
diz que não se vê trabalhando em outro 
local. “Eu já me acostumei aqui. Está 
fechando todo esse tempo de empresa 
porque eu gosto do lugar, o ambiente é 
bom. Eu pretendo trabalhar ainda por 
um bom período aqui”.

Edson Luiz Christovam Ho� man tem 
15 anos de Clube Juvenil, divididos em 
duas etapas. Entre 2010 e 2015, trabalhou 
em outra empresa. “Senti saudade do Ju-
venil porque o Clube sempre foi a minha 
casa. Gosto muito de trabalhar aqui por-
que me identi� co com o trabalho que exe-
cuto”. Edson é gerente de manutenção, co-
ordena uma equipe de 15 funcionários, faz 
a escala de trabalho da turma e ainda exe-
cuta tarefas de manutenção das quadras de 
tênis de saibro e tratamento químico das 
piscinas interna e externa. “Tenho amiza-
de com a turma toda. Isso passa a ser uma 
família. É minha segunda casa”, diz.

Fotos: TXT Conteúdo
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TABELA DE VALORES

Joia, Taxas e Mensalidades Valor

Joia Familiar R$ 4.500,00 (à vista)
R$ 5.000,00 (a  prazo)

Joia Individual R$ 2.800,00 ( à vista) 
R$ 3.200,00 ( a prazo)

Transferência de Título Patrimonial (à vista) R$ 1.200,00

Taxa de Reingresso (à vista) R$ 1.700,00

Mensalidade Contribuinte e Proprietário 
Familiar R$ 273,00

Mensalidade Contribuinte e 
Proprietário individual R$ 163,00

Anuidade de Sócio Ausente Familiar (ano) R$ 824,00

Anuidade de Sócio Ausente Individual (ano) R$ 493,00

Mensalidade de Sócio Dependente 
(18 a 24 anos) R$ 76,00

Taxa Carteira para Noivas (6 meses) R$ 1.300,00

Carteira Social 
R$ 22,00 (1ª via)
R$ 63,00  (2ª via)
R$ 88,00 (3ª via)

Locações Valor

Locação Salão Social
(capacidade 300 pessoas)

R$ 2.521,00 (associado)
R$ 5.043,00 (não-associado)

Locação Salão Social Bailes e Jantares                      R$ 10.000,00

Locação Salão Intermediário 
(capacidade 220 pessoas)

R$ 1.482,00 (associado)
R$ 2.964,00 (não-associado)

Locação Salão Intermediário para 
Bailes                 R$ 3.251,00

Taxa de Decoração (por dia)   R$ 594,00

Locação Restaurante Sede Espor� va R$ 259,00 (associado)
R$ 788,00 (não-associado)

Locação Cabana 8 -  Sócio R$ 100,00 (associado)                             
R$ 300,00 (não associado)

Outras Taxas Valor

Taxa de Aluguel das Quadras Cobertas de Tênis                            R$ 25,20 (1h)
R$ 36,75 (1h30min)

Taxa de Luz das Quadras de Tênis                                                       R$ 31,50 (1h)
R$ 47,25 (1h30min)

Taxa de Aluguel de Quadra de Paddle (3x/mês) R$ 17,85

Taxa de Luz do Ginásio R$ 50,00 (hora)

Taxa de Aluguel do Ginásio R$ 50,00 (hora)

Taxa de Piscina Térmica (Natação / Hidroginás� ca)
(com professor)

R$ 76,00
R$ 45,00 (dependentes)

Taxa de Piscina Térmica 
(sem professor)

R$ 68,00
R$ 42,00 (dependentes)

Taxa de Natação Infan� l (com ou sem professor) - 02 a 12 anos Isento

Taxa de Sauna                                                                                          R$ 18,00 (1dia)
R$ 13,00 (2 dias ou mais)

Taxa de Academia de Ginás� ca e Musculação
R$ 68,00
R$ 45,00 (dependentes)
Isento (0 a 12 anos)

Taxa de Sppining R$ 68,00
R$ 42,00 (dependentes)

Taxa de Sppining + academia R$ 97,00
R$ 58,00 (dependentes)

Taxa de Pilates Suspensus (1x semana) R$ 68,00 (mês)

Taxa de Pilates Suspensus (1x semana) + academia R$ 97,00 (mês)

Taxa de Yoga Aéreo (1x semana) R$ 68,00 (mês)

Taxa de Yoga Aéreo (1x semana) + academia R$ 97,00 (mês)

Taxa de Snooker por Mesa R$ 20,00 (hora)

Taxa de Serviços de Baralhos (3x/mês) R$ 20,00 

Taxa de Aluguel de Armários da Sede Espor� va R$ 213,00 (ano)

Taxa de Basquete
R$ 68,00 (associado)
Isento (0 a 12 anos)
R$ 80 (sócio-atleta)

Taxa de Toalha Banho R$ 7,35 (un.)

Taxa de Toalha Academia R$ 5,77 (un.)

Taxa de Visitante fora de Caxias (por dia) R$ 105,00

Taxa de Visitante residente em Caxias (por dia) R$ 157,00

Foto: Leandro Araújo




